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RESUMO 
 Este trabalho objetivou avaliar as características morfofisiológicas de plantas individuais de 
cana-de-açúcar em suas fases iniciais, sob diferentes doses de adubo orgânico. O experimento foi  
conduzido na Universidade Estadual Paulista, campus de Dracena, onde foi utilizado Delineamento 
Inteiramente Casualizado (DIC), com 4 tratamentos e 4 repetições. Separou-se os tratamentos por 
dosagem de adubo orgânico (bagaço de cana, resíduos de curtume, cinzas de caldeira e vinhaça): 0 
t.ha-1; 35 t.ha-1; 40 t.ha-1 e 45 t.ha-1 ; e épocas de corte 30, 45 e 60 dias, totalizando 48 parcelas. Foram 
avaliados altura de plantas; diâmetro médio de colmos; peso de matéria seca da parte aérea e de raiz. A 
aplicação de composto orgânico proporcionou resultados positivos para as características 
morfofisiológicas da cana-de-açúcar em suas fases iniciais.  
  
Palavras-chave: Adubação Orgânica. Cana-de-açúcar. Análise morfológica. 
 
ABSTRACT 
 This work objectified to evaluate the morfofisiológicas characteristics of individual plants of 
sugar cane-of-sugar in its initial phases, under different doses of organic seasoning. The experiment 
was lead in the São Paulo State University, campus of Dracena, where Delineation was Entirely 
Casual was used (DIC), with 4 treatments and 4 repetitions. One broke up the treatments for dosage of 
organic seasoning (bagasse of sugar cane, residues of tannery, leached ashes of boiler and vinhaça): 0 
t.ha-1; 35 t.ha-1; 40 t.ha-1 and 45 t.ha-1; e times of cut 30, 45 and 60 days, totalizing 48 parcels. They 
had been evaluated height of plants; average diameter of colmos; weight of dry substance of the aerial 
part and of root. The organic composition application provided resulted positive for the 
morfofisiológicas characteristics of the sugar cane-of-sugar in its initial phases. 
 
Password: Organic fertilization.  Cane-of-sugar. Analysis morphologic. 
 
INTRODUÇÃO 
 O agronegócio brasileiro vem se tornando cada vez mais competitivo e com elevada taxa de 
crescimento em todo o país, consolidando o Brasil como um dos mais importantes produtores 
mundiais da cultura de cana-de-açúcar (Portal do agronegócio, 2007). Tendo em vista as condições 
atuais de recursos energéticos, o setor sucroalcoleiro destaca-se como uma grande via de produção.  
Esse mercado  movimenta cerca de 12,7 bilhões de reais por ano com a venda de produtos como 
açúcar, aguardente, álcool e alguns subprodutos como melaço e vinhaça. Por constituir um mercado de 
expressão econômica, as preocupações com a qualidade e a produtividade são constante no setor, onde 
sua rentabilidade depende, dentre outros fatores, da adubação (Bento1999 citado por  Fuentes, 2004). 
 Porém, em toda cultura há geração de grandes quantidades de resíduos, sejam eles de  natureza 
sólida ou liquida, onde muitas vezes não se vêem aplicabilidade rentável para os mesmos.  No entanto, 
a utilização de resíduos de usinas canavieiras, além de diminuir o volume gerado, proporciona como 
produto final um composto que pode ser utilizado na fertilização do solo, reaproveitando-se os 
nutrientes da fração orgânica do material compostado. Segundo Cintra (2006), a utilização de adubo 
orgânico melhora o ambiente radicular nos primeiros 30 cm. 
 A compostagem oferece a vantagem de apresentar baixo custo operacional, ter o uso benéfico 
dos produtos finais na agricultura e diminuir a poluição do ar e das águas subterrâneas (BRITO; 2003). 
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Anjos et al (2003) afirmam que a produção orgânica de cana-de-açúcar é viável, pois consegue-se 
produtividades similares às obtidas com adubação mineral. Porém sabe-se pouco sobre os efeitos deste 
tipo de produção nas fases iniciais da cultura. 
 Ramesh e Mahadevaswamy (2000), citados por Oliveira et al. (2004), naõ obtiveram diferença 
significativa na análise do diâmetro de colmos, em diferentes cultivares de cana-de-açúcar, aos 30 e 60 
dias após o plantio. 
 Lima e Catâneo, (1997) citados por Marques, Godinho e Almeida (2005) dizem que a 
produtividade da cana de açúcar é dependente do crescimento, sendo estas varáveis afetadas pelo 
clima e tipo de solo e portanto dependente da localização de cultivo. 
 Este trabalho teve como objetivo avaliar as características morfofisiológicas de plantas 
individuais de cana-de-açúcar em suas fases iniciais, sob diferentes doses de adubo orgânico. 
  
Material e Métodos 
 O plantio foi realizado em vasos de 9 litros, utilizado o Delineamento Inteiramente 
Casualizado (DIC) com 4 tratamentos e 4 repetições. Foi plantado 1 tolete por vaso à uma 
profundidade de 5 cm da superfície, após calagem e mistura do composto em solo classificado como 
Argissolo. 
 Separou-se os tratamentos por dosagem de adubo orgânico formados por bagaço de cana, 
resíduos de curtume, cinzas de caldeira e vinhaça. As doses utilizadas foram: 0 t.ha-1; 35 t.ha-1; 40 t.ha-

1 e 45 t.ha-1.  
 O material foi coletado em três épocas, aos 30, 45 e 60 dias após o plantio. Em cada coleta do 
material, foram avaliados altura de plantas; diâmetro médio de colmos; peso de matéria seca de caule e 
folhas e peso de matéria seca da raiz. 
 Para secagem do material verde, as amostras foram colocadas em estufa de ventilação forçada 
à temperatura média de 70° C por 72 horas ininterruptas. A altura das plantas foi obtida, através da 
medição a partir do ponto de emergência do solo até o ápice da folha mais longa, esticando-a. O 
diâmetro foi medido a 5 cm do solo com auxilio de um paquímetro, considerando somente o colmo 
mais largo. Os vasos foram submetidos a rodízios semanais e a retirada de plantas daninhas e irrigação 
ocorreram sempre que necessário. 
 As análises estatísticas foram realizadas de acordo com Gomes (1997). 
 
Resultados e Discussão 
 Aos 30 dias após o plantio, de acordo com as Tabelas 1 e 2, observou-se que apenas o 
diâmetro médio de colmos sofreu variação significativa, e neste caso, a dosagem de 35 t.ha-1 foi a que 
proporcionou melhor resultado para essa característica, contrariando àqueles obtidos por  Ramesh e 
Mahadevaswamy (2000), citados por Oliveira et al. (2004). 
 De acordo com as Tabelas 3 e 4, aos 45 dias após o plantio, somente a característica altura de 
plantas é que sofreu variação significativa, desta vez, na dosagem de 45 t.ha-1 . Finalmente, aos 60 dias 
após o plantio, como pode ser observado nas Tabelas 5 e 6, a dosagem 35 t.ha-1  proporcionou 
melhores resultados para a característica matéria seca da raiz, dados que corroboram com aqueles 
relatados por Cintra (2006).  
  
Conclusão: 
 A aplicação de composto orgânico proporcionou resultados positivos para as características 
morfofisiológicas da cana-de-açúcar em suas fases iniciais.  
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Tabela 1- Respostas  das características: altura de plantas  e diâmetro médio do colmos aos  30 dias, em relação à 
adubação orgânica de cana-de-açúcar. Dracena. SP 

Dosagens 
( t.ha-1) 

Altura de plantas 
 (cm) 

Diâmetro médio  
dos colmos (cm) 

0  47,22 a 0,85 ab 

35  48,00 a 0.92 a 

40  45,50 a 0.82 b 

45 53,30 a 0.80 b 

Coeficiente de variação 7,77 5,37 
No sentido das colunas, médias seguidas de mesma letra não diferem entre si pelo teste Tukey ao nível de 5% de probabilidade 
 
 
Tabela 2- Respostas das características: matéria seca da parte aérea; matéria seca da raiz aos  30 dias, em relação 
à adubação orgânica de cana-de-açúcar. Dracena. SP 

Dosagens 
( t.ha-1) 

Matéria seca da  
parte aérea (g) 

Matéria seca  
da raiz (g) 

0  3,84 a  2,45 a 

35  3,38 a 3,35 a 

40  3,88 a 2,45 a 

45  3,33 a 2,64 a 

Coeficiente de variação 7,06 8,40 
No sentido das colunas, médias seguidas de mesma letra não diferem entre si pelo teste Tukey ao nível de 5% de  probabilidade. 
 
 
Tabela 3 - Respostas  das características: altura de plantas e diâmetro médio do colmos  aos  45 dias, em relação 
à adubação orgânica de cana-de-açúcar. Dracena. SP 

Dosagens 
( t.ha-1) 

Altura de plantas  
(cm) 

Diâmetro médio  
de colmos (cm) 

0  62,7 ab 1,25 a 

35  47,42 b 1,32 a 

40  60,20 ab 1,07 a 

45  73,02 a 1,22 a 

Coeficiente de Variação 9,64 5,76 
No sentido das colunas, médias seguidas de mesma letra não diferem entre si pelo teste Tukey ao nível de 5% de probabilidade. 
 



 
Tabela 4 -Respostas das características:  matéria seca da parte aérea; matéria seca da raiz aos  45 dias, em relação 
à adubação orgânica de cana-de-açúcar. Dracena. SP 

Dosagens 
( t.ha-1) 

Matéria seca da  
parte aérea (g) 

Matéria seca  
da raiz (g) 

0 t.ha-1 4,41 a 3,04 a 

35 t.ha-1 3,76 a 3,02 a 

40 t.ha-1 4,20 a 3,43 a 

45 t.ha-1 4,56 a 3,59 a 

Coeficiente de Variação 9,43 11,21 
No sentido das colunas, médias seguidas de mesma letra não diferem entre si pelo teste Tukey ao nível de 5% de probabilidade. 
 
 
Tabela 5 -  Respostas  das características: altura de plantas e diâmetro médio do colmos aos  60 dias, em relação 
à adubação orgânica de cana-de-açúcar. Dracena. SP 

Dosagens 
( t.ha-1) 

Altura de plantas  
(cm) 

Diâmetro médio  
de colmos  (cm) 

0  71,17 a 1,35 a 

35  72,25 a 1,30 a 

40  72,27 a 1,12 a 

45  60,27 a 1,00 a 

Coeficiente de variação 14,20 8,35 
No sentido das colunas, médias seguidas de mesma letra não diferem entre si pelo teste Tukey ao nível de 5% de probabilidade. 
 
 
Tabela 6-Respostas das características: matéria seca da parte aérea; matéria seca da raiz aos  60 dias, em relação 
à adubação orgânica de cana-de-açúcar. Dracena. SP 

Dosagens 
( t.ha-1) 

Matéria seca da parte 
 aérea (g) 

Matéria seca  
da raiz (g) 

0  6,50 a 5,03 ab 

35  5,79 a 6,60 a 

40  5,41 a 3,45 b 

45 5,33 a 4,90 ab 

Coeficiente de variação 11,42 11.80 
No sentido das colunas, médias seguidas de mesma letra não diferem entre si pelo teste Tukey ao nível de 5% de probabilidade. 
 
 


